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92% dos clientes elogiam atendimento do �Padre Albino�
O Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC) do Hospital Padre

Albino registrou 92% de elogios ao seu atendimento no ano de 2005.
A informação é do Serviço Social do hospital, que coordena o SAC.
Página 08.

IMPRENSA/FPA

Fundação tem 3 novos Conselheiros
O Conselho de Curadores da Fundação Padre Albino empos-

sou três novos conselheiros curadores - Valdemar Bergamaschi, João
Antonio Corniani e Vicente Chiavolotti. Última página.

IMPRENSA/FPA

CONVÊNIO A Fundação Padre Albino e a Planet Idiomas assi-
naram convênio que vai possibilitar o ensino de inglês aos fun-
cionários e alunos das faculdades e aos funcionários dos hospi-
tais. Página 11.

IMPRENSA/FPA

DOAÇÃO  A Associação das Voluntárias do Hospital Emílio Car-
los doou 140 cadeiras para os pacientes do hospital, que serão
distribuídas em sete setores. Página 11.

Flora Ruete, Dr. Olegário Braido e Sílvia Brizoti (Serviço
de Enfermagem) no ato de doação das cadeiras.

Padre Albino Saúde patrocina
o Grêmio Catanduvense

O Padre Albino Saúde assinou contrato de patrocínio com o
Grêmio Catanduvense de Futebol. A diretoria da Fundação viu as
dificuldades da diretoria do time e decidiu colaborar com o clube.
Última página.

A camisa do Grêmio com o patrocínio do Padre Albino Saúde.

FPA participa de Congresso de Santas Casas
A Fundação Padre Albino participa do XV Congresso de Presi-

dentes, Provedores, Diretores e Administradores Hospitalares de San-
tas Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo, que será
realizado de 3 a 6 de maio, em Campinas. Dr. Sinval Sinter Bravin
Banhos, Supervisor de Saúde, fará palestra no dia 04. Página 07.

Colégio Catanduva conscientiza
alunos sobre a dengue

Alunos da 8ª série do Colégio Catanduva percorreram o centro
da cidade distribuindo saquinhos com sal para a população. A ativi-
dade faz parte do Projeto “Vamos acabar com a dengue”, cuja ma-
téria está na página 09. Na página 05, matéria informa sobre a efi-
cácia do vinagre contra a dengue.

Festival de Música Sertaneja pró FPA
A cidade de Embaúba promove dias 27 e 28 de maio próximo

um Festival de Música Sertaneja, cuja renda total será revertida
para a Fundação Padre Albino. Página 07.

Implantado Serviço de Vacinação
ao Recém Nascido no HPA

As crianças nascidas na Maternidade do Hospital Padre Albi-
no vão receber ali mesmo as doses de vacinas indicadas e necessá-
rias à sua proteção através do Serviço de Vacinação ao Recém Nas-
cido. O Serviço, apresentado no último dia 25 de abril,  surgiu do
diálogo entre o vereador Nélson Lopes Martins  e o Secretário de
Saúde, Renato Eugênio Macchione. Detalhes na próxima edição.



ABRIL 2006 JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO2

O poder da educaçãoExpediente
O Jornal da Fundação Padre Albino é uma
publicação interna editada pela Assessoria
de Imprensa da Fundação Padre Albino.

CONSELHO DE CURADORES

• Antonio Hércules
• Antonio José dos Santos
• Delcides Montes
• Edison Bonutti
• Fuad Bauab
• Geraldo Paiva de Oliveira
• Padre Jeová Bezerra da Silva
• João Antonio Corniani
• José Carlos Rodrigues Amarante
• José Pedro Motta Salles
• José Rodrigues
• Nélson Jimenes
• Nélson Lopes Martins
• Olegário Braido
• Raul José de Andrade Vianna
• Renato Centurion Stuchi
• Renato Segura Ramires Júnior
• Rodrigo Alonso Garcia
• Padre Sylvio Fernando Ferreira
• Valdemar Bergamaschi
• Vicente Chiavolotti

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
Presidente: Dr. Olegário Braido
Vice-presidente: Nélson Lopes Martins
1º Secretário: Dr. Antonio José dos Santos
2º Secretário: Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
1º Tesoureiro: Renato Centurion Stuchi
2º Tesoureiro: Edison Bonutti

CONSELHO DE CURADORES
Presidente: Padre Sylvio Fernando Ferreira
Vice-presidente: Fuad Bauab
1º Secretário: Dr. Antonio Hércules
2º Secretário: Dr. Raul José de A. Vianna

CONSELHO FISCAL

Membros Efetivos:
Rodrigo Alonso Garcia
Dr. Nélson Jimenes
Dr. Renato Segura Ramires Júnior

Membros Suplentes:
Padre Jeová Bezerra da Silva
Delcides Montes
José Pedro Motta Salles

EDITOR
Mauro Tadeu Assi – MTb 11.895
Editoração Gráfica: BECK'S Art & Design

As matérias assinadas são de in-
teira responsabilidade de seus au-
tores e não refletem necessaria-
mente a opinião  do Jornal.

TIRAGEM: 2.500 EXEMPLARES
Correspondências, críticas, sugestões e co-
laborações para o jornal devem ser enca-
minhadas para a Av. São Vicente de Pau-
lo, 1.455 - Fone/fax: (17) 3531-3200 -
15809-145 - Catanduva/SP - e-mail:
imprensa.fpa@terra.com.br
www.fundacaopadrealbino.org.br.

Conta-se que o legislador Licurgo foi
convidado a proferir uma palestra a respei-
to de educação. Aceitou o convite, mas pe-
diu, no entanto, o prazo de seis meses para
se preparar.

O fato causou estranheza, pois todos
sabiam que ele tinha capacidade e condições
de falar a qualquer momento sobre o tema
e, por isso mesmo, o haviam convidado.

Transcorridos os seis meses, compare-
ceu ele perante a assembléia em expectativa.

Postou-se à tribuna e, logo em seguida,
entraram dois criados, cada qual portando
duas gaiolas. Em cada uma havia um ani-
mal, sendo duas lebres e dois cães.

A um sinal previamente estabelecido,
um dos criados abriu a porta de uma das
gaiolas e a pequena lebre, branca, saiu a
correr, espantada. 

Logo em seguida, o outro criado abriu
a gaiola em que estava o cão e este saiu em
desabalada carreira ao encalço da lebre. Al-
cançou-a com destreza trucidando-a rapida-
mente.

A cena foi dantesca e chocou a todos.
Uma grande admiração tomou conta da as-
sembléia e os corações pareciam saltar do
peito.

Ninguém conseguia entender o que Li-
curgo desejava com tal agressão.

Mesmo assim, ele nada falou. Tornou a
repetir o sinal convencionado e a outra le-
bre foi libertada. A seguir, o outro cão.

O povo mal continha a respiração. Al-
guns, mais sensíveis, levaram as mãos aos
olhos para não ver a reprise da morte bárba-
ra do indefeso animalzinho que corria e sal-
tava pelo palco.

No primeiro instante, o cão investiu con-
tra a lebre. Contudo, em vez de abocanhá-la
deu-lhe com a pata e ela caiu.

Logo ergueu-se e se pôs a brincar.
Para surpresa de todos, os dois ficaram

a demonstrar tranqüila convivência, saltitan-
do de um lado a outro do palco. Então, e
somente então, Licurgo falou:

 ”Senhores, acabais de assistir a uma
demonstração do que pode a educação.
Ambas as lebres são filhas da mesma ma-
triz, foram alimentadas igualmente e rece-
beram os mesmos cuidados. Assim igual-
mente os cães. A diferença entre os primei-
ros e os segundos é, simplesmente, a educa-
ção”. E prosseguiu vivamente o seu discur-
so dizendo das excelências do processo edu-
cativo.

“A educação, baseada numa concepção
exata da vida, transformaria a face do mun-
do. Eduquemos nosso filho, esclareçamos
sua inteligência, mas, antes de tudo, fale-
mos ao seu coração, ensinemos a ele a des-
pojar-se das suas  imperfeições. Lembremo-
nos de que a sabedoria por excelência con-
siste em nos tornarmos melhores.”

 
Você sabia?

Que Licurgo foi um legislador grego que
deve ter vivido no século quarto antes de
Cristo?

E que o verbo educar é originário do
latim educare ou educcere e quer dizer ex-
trair de dentro?

Percebe-se, portanto, que a educação
não se constitui em mero estabelecimento
de informações, mas sim de se trabalhar as
potencialidades interiores do ser.

Que eu aceite as minhas derrotas as-
sim como fico feliz com as minhas vi-
tórias sem acusar nada ou ninguém ao
meu redor.

Que a cada dia eu possa agradecer pelo
nascer do sol como pela noite que se vai.

Que eu possa perdoar a quem me fere
sem mágoas, sem me sentir uma vítima
por isso.

Que eu entenda que as dificuldades da
vida fazem parte do meu crescimento
como ser humano.

Que eu possa ser um ombro amigo a
quem precise, sem me sentir especial por
isso, e sem me revoltar quando esse mes-

Permita Senhor...
mo ombro não é reconhecido.

Que eu seja humilde e perceba que à
minha volta outros sofrem bem mais do
que eu.

Que eu consiga sorrir mais, chorar me-
nos e ser feliz com o que me destes.

Que eu consiga aprender que sou ape-
nas mais um ser vivo nesse imenso uni-
verso só Seu, e respeite todas as outras
formas de vida como sendo criação Sua.

Que eu tenha mais bondade, piedade,
carinho, compreensão e amor para com
meu irmão e, principalmente, me ensine a
não pensar somente em mim, deixando de
ser egoísta até em minhas orações!
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino

01 - Antonio Aparecido dos Santos
Célia Regina Pereira Cortelusse
Edna Maria Amorim Rodrigues
Marcela Gonçalves
Maria Aparecida dos Santos Toschi
Raquel Cristina de Moura

02 - José Mário Galdezzani Júnior
Maria Stela Gomes Limeira
Rita Teresa Orsi
Sueli da Silva Rodrigues

03 - Cybele Mara Vulcano Lorenzon
Keila Rodrigues da Silva
Maurício Antonio Castilho
Sidnei Aparecido Ângelo
Vânia Perpétua Baratela

04 - Adriana Aparecida Garcia
07 - Maria Lourdes de Carvalho
08 - Eolita Benito Vicente
09 - Benedita Helena Silvestre

Elisângela Antonio Silva
Roseli Aparecida Nogueira

10 - Cínara Aparecida Bernardo Soares
Maria Rosário Gomes
Roseli Rodrigues

11 - Antonia Donizete Terra Amaral
Éderson Garuzzi de Paula

13 - Francisco de Assis G. Santos
Luciana Maria Dias Ulian

15 - Luiz Moreira Lima
16 - Éden Lúcio de Oliveira
17 - Maria do Carmo da Cruz Soares

Renata de Fátima Marchet Manoel
18 - Débora Cristina P. da Silva

Fernando de Oliveira Alves
Lígia Aparecida Fernandes
Rita de Cássia de Oliveira

19 - Eliton Cristian Barduco
20 - Lúcia Aparecida Anastácio
21 - Luciene Santos Rodrigues

Marcos Antonio Ferracini
Sandra Mara de Melo Bianchi

23 - Mirtes Marcia Martins

24 - Elisângela Cristina Leussi
25 - Dr. Francisco Carlos de Lucca

Luciana Renata Dias
Roseli Perpétua Bruno Arf
Tatiana Chiarelli

26 - Giselle Martins de Mello
Dr. Leonardo Ribeiro Salomão
Marilza Trindade da Silva
Renata Cristiana Cardoso da Silva

27 - Aparecida D. Soares da Silva
28 - Gislaine Perpétua Prioli
29 - Ana Maria Polasque Roganti

Douglas Roberto da Silva
30 - Elisabeth Ap. dos S. Morais

Katrini Maira dos Santos
Rogério Luís Coelho

31 - Daniela Cristina Morelato
Maria Ap. Nieto Caniatto
Marisol Gonzales G. Sttorto
Rafael Izildo Rodrigues
Soreli Angélica B. Ferreira

Hospital Emílio Carlos

01 - Célia Cardozo de O. Santos
Fernanda Lopes Mussolino
Robson Fernando Bernardo da Silva

02 - Agnaldo Marcos Alexandre
Luciana Binatti Félix
Regina Imamura Nigro
Rosimeire Eliane Pirota
Silvia Helena Aguiari
Silvia Helena F. M. Seminati

03 - Maria de Fátima F. de Albuquerque
04 - Cinthia Heloisa de Fazio
06 - Antonio Pupio
08 - João Marino de Andrade
09 - Adriana Ap. de Mello
10 - Janaina Furquim de Novaes

Regiani Elisabete Marques de Lima
Telma M. de Oliveira Ribeiro

11 - Reinaldo Fragosso
14 - Elisângela Cristina Salti
15 - Edina Cristina Salti Mazoca
17 - Márcia Barbuio
18 - Daniela Fernanda Coradini

Rogério Simplicio Álvares
21 - Jaqueline de Cássia Brambila
22 - Cássia Maria de Souza
23 - Fernanda Failli Pereira
24 - Geany Cristina Zancheta

Maria de Lourdes Zaneti
25 - Karina C. R. de Barros Carneiro

Lourdes de F. F. de Castro
26 - Ivani Mozáquio Hernandes
27 - Vanesa Holanda Gila
28 - Edinaldo Aldivino da Silva
30 - Sirley Cardoso de Oliveira

Faculdade de Medicina

02 - Profa. Lígia Adriana Rodrigues
05 - Cristiane Stuchi Maria
11 - Prof. Carlos Roberto Surian
13 - Prof. Luís Alberto G. Peres
14 - Prof. Cláudio A. Christante Errerias

Prof. Manoel Alves Vidal
15 - Profa. Gisele Maria Couto
18 - Prof. Antonio Sérgio Munhoz

Prof. João Márcio Chimello
Prof. Pedro Enzo Macchione

19 - Sidnei Stuchi
Profa. Silvia Tagliari Cestari

26 - Prof. William Davila Delgallo
29 - Prof. Áureo José Ciconelli
30 - Prof. Oswaldo Devito

Prof. Segundo Amarille S. Fiorani
Faculdade de Enfermagem

10 - Profa. Karina M. Molinari Morandin
24 - Andréia de Souza

Faculdade de Direito e Administração
02 - Profa. Ana Maria Homem Marino
11 - Prof. Cléber Peres
18 - Prof. José Donizete Biase
19 - Prof. Humberto Aparecido da Rocha
27 - Prof. Antonio Carlos Damasceno
31 - Prof. Plínio Antonio Britto Gentil

Escola Superior de Educação Física
e Desportos

10 - Profa. Liana Abrão Romera
21 - Prof. José Antonio Figueiredo
24 - Maria Astrogilda Figueiredo Muradi
26 - Flávia Lima Fávero

Colégio Catanduva

09 - Prof. Cláudio Antonio Banzatto
12 - Rafhael Rodrigo dos Santos
29 - Profa. Cláudia Cristina C. Ardenghe

Recanto Monsenhor Albino

06 - Benedicta Maria Siqueira Camargo
13 - Carmem Sylvia Arruda Brasil Bonutti
23 - Cleide Soares Saldanha
28 - Vanilda Regina de S. Melo

Padre Albino Saúde

25 - Dra. Adriana Cássia Moreno Saturno
Coordenadoria Geral

12 - Cássia Maria Marin
Membros do Conselho de Curadores

02 - Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
04 - Dr. Antonio José dos Santos

Membros Honorários da FPA

 01 -Padre Synval Januário.

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167TELEVENDAS (17) 3522-6167

maiomaio
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Vencer os outros não chega a ser
uma grande vitória.

Vitorioso é aquele que consegue
vencer a si mesmo, combatendo seus
vícios e controlando suas paixões.

A vitória sobre nós mesmos é mui-
to mais difícil.

Ela requer mais coragem, mais dis-
ciplina e mais decisão.

Mas se você não conseguir na pri-
meira vez, tente de novo.

O simples fato de tentar de novo já
será sua primeira vitória.

Vitória Como se educa sem violência
Dr. Arun Gandhi

MAIO
01 – Dia do Trabalho
05 – Dia Nacional das Comunicações
06 – Dia do Cartógrafo
07 – Dia do Silêncio

Dia do Oftalmologista
08 – Dia do Artista Plástico

Dia do Pintor
10 – Dia da Cozinheira

Dia do Guia de Turismo
12 – Dia do Enfermeiro

Dia da Enfermagem
Dia da Abolição da Escravatura
Dia do Zootecnista

14 – Dia das Mães
Dia do Seguro

15 – Dia do Assistente Social
Dia do Gerente de Banco

16 – Dia do Gari
17 – Dia Mundial das Telecomunicações

Datas Comemorativas
18 – Dia dos Vidreiros
22 – Dia do Apicultor
24 – Dia do Telegrafista

Dia do Datilógrafo
Dia do Vestibulando

25 – Dia da Indústria
Dia da Costureira
Dia do Massagista
Dia do Trabalhador Rural

26 – Dia do Revendedor Lotérico
27 – Dia do Profissional Liberal
29 – Dia do Estatístico

Dia do Geógrafo
30 – Dia do Decorador

Dia do Geólogo
31 – Dia Mundial dos Meios de Comuni-

cação Social
Dia Mundial do Combate ao Fumo
Dia Mundial do Comissário de Bordo
Dia da Aeromoça

Wayne) que esqueci da hora. Quando me
dei conta eram 17h30. Corri até a oficina,
peguei o carro e apressei-me a buscar meu
pai. Eram quase 18 horas.

Ele me perguntou ansioso: “Por que
chegou tão tarde?” Eu me sentia mal pelo
ocorrido, e não tive coragem de dizer que
estava vendo um filme de John Wayne.
Então, lhe disse que o carro não ficara pron-
to, e que tivera que esperar. O que eu não
sabia era que ele já havia telefonado para a
oficina. Ao perceber que eu estava mentin-
do, disse-me: “Algo não está certo no modo
como o tenho criado, porque você não teve
a coragem de me dizer a verdade. Vou re-
fletir sobre o que fiz de errado a você. Ca-
minharei as 18 milhas até nossa casa para
pensar sobre isso”.

Assim, vestido em suas melhores rou-
pas e calçando sapatos elegantes, começou
a caminhar para casa pela estrada de terra
sem iluminação. Não pude deixá-lo sozinho.
guiei por 5 horas e meia atrás dele, vendo
meu pai sofrer por causa de uma mentira
estúpida que eu havia dito.

Decidi ali mesmo que nunca mais men-
tiria.

Muitas vezes me lembro deste episódio
e penso: “Se ele tivesse me castigado da ma-
neira como nós castigamos nossos filhos,
será que teria aprendido a lição? Não, não
creio. Teria sofrido o castigo e continuaria
fazendo o mesmo. Mas esta ação não-vio-
lenta foi tão forte que ficou impressa na
memória como se fosse ontem. Este é o po-
der da vida sem violência”.

Escutar o coração
Ninguém conhece os mistérios da vida
nem o seu sentido definitivo.
 
No entanto, para aqueles que desejarem
acreditar em seus sonhos e em si mes-
mos, a vida é uma dádiva preciosa na
qual tudo é possível.
 
E dentro desse mundo de fantasias e
magia devemos guiar os nossos passos
de acordo com a voz do coração.
 
Esperança, fé e crença em coisas boas
serão a bússola que nos conduzirá pelos
caminhos certos na rota da felicidade e
do sucesso.
 
A vida não faz promessas.
Nós é que determinamos para onde va-
mos.
 
A vida não dá garantia.
Apenas o tempo para fazermos as es-
colhas e aprendermos com os nossos
erros.
 
Se não ouvimos o coração, não cresce-
mos.
Se não crescemos, a vida perde sentido.
 
O que ele nos diz é aquilo que prende a
atenção e a atenção determina o que deve
ser feito.
 
Portanto, vá sempre para onde seu cora-
ção deseja e jamais contrarie essa von-
tade.

D
r. Arun Gandhi, neto de
Mahatma Gandhi e funda-
dor do MK Gandhi Insti-
tute, contou a seguinte his-
tória sobre a vida sem vio-
lência, na forma da habili-

dade de seus pais, em uma palestra profe-
rida em junho de 2002 na Universidade de
Porto Rico.

“Eu tinha 16 anos e vivia com meus
pais, na instituição que meu avô havia fun-
dado, e que ficava a 18 milhas da cidade de
Durban, na África do Sul. Vivíamos no in-
terior, em meio aos canaviais, e não tínha-
mos vizinhos, por isso minhas irmãs e eu
sempre ficávamos entusiasmados com a
possibilidade de ir até a cidade para  visitar
os amigos ou ir ao cinema.

Certo dia meu pai pediu-me que o le-
vasse até a cidade, onde participaria de
uma conferência durante o dia todo. Eu
fiquei radiante com esta oportunidade.
Como íamos até a cidade, minha mãe me
deu uma lista de coisas que precisava do
supermercado e, como passaríamos o dia
todo, meu pai me pediu que tratasse de
alguns assuntos pendentes, como levar o
carro à oficina.

Quando me despedi de meu pai ele me
disse: “Nos vemos aqui, às 17 horas, e vol-
taremos para casa juntos”.

Depois de cumprir todas as tarefas, fui
até o cinema mais próximo. Distraí-me tan-
to com o filme (um filme duplo de John
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Vinagre é arma eficaz contra a dengue
O prosaico vinagre, usado na culinária

de todos os lares brasileiros, desponta como
um inimigo definitivo do Aedes aegypti,
transmissor da dengue. Desde 2003, o enge-
nheiro agrônomo Reinado José Rodella co-
ordenou, em Piracicaba, uma série de pes-
quisas usando o condimento diluído na água
contaminada com larvas do mosquito. O re-
sultado foi impressionante. Confirmou-se,
nos laboratórios, que o ácido acético presen-
te no vinagre eliminou todas as larvas das
amostras analisadas.

De imediato, o coordenador do Projeto
de Combate à Dengue de Piracicaba, Valde-
mar Correr, pediu que os agentes que esti-
vessem percorrendo os bairros em campanha
orientassem os moradores a colocar uma sim-
ples colher de vinagre nos recipientes com
água parada. “Durante todo o ano passado,
foram registrados na cidade apenas seis ca-
sos da doença, todos eles importados, ou seja,
originários de outros municípios”, comemo-
ra.

Nos testes feitos no Centro de Controle

de Zoonoses, na Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq), na Carnevalli
Biotecnologia e na Escola de Engenharia de
Piracicaba foi constatado que basta a adição
de 5% de vinagre no recipiente com água para
que as larvas sejam eliminadas.”

“Não vá rir da minha história”, previne-se
o pesquisador Reinaldo Rodella quando ques-
tionado sobre como descobriu a eficácia do áci-
do acético contra a larva do Aedes aegypti. O
engenheiro conta que seu interesse no assunto
começou quando ele ainda era garoto.

Como todas as crianças caipiras que se
prezam no Interior, Rodella era levado para
ser benzido contra o mau-olhado. Claro, cren-
dices não possuem o menor fundamento ci-
entífico. Mas, curioso, o menino percebeu
que a benzedeira sempre colocava uma lati-
nha no meio de um prato com vinagre. No
dia seguinte, quando ele voltava para uma
nova sessão do benzimento, notava que o pra-
to estava cheio de pernilongos mortos.

Hoje, aos 55 anos, na coordenação do
Serviço de Zoonoses de Piracicaba, o pes-
quisador conclui: “A gente aprende demais
quando observa e não despreza os hábitos po-
pulares.”

FIQUE ATENTO - Conheça as
causas e os sintomas

O que é: A dengue é uma doença febril
aguda causada por um vírus da família Fla-
viviridae de evolução benigna, na maioria dos
casos. Existem duas formas de dengue: a clás-
sica e a hemorrágica.

Hospedeiro: o principal vetor é o mos-
quito Aedes aegypti, que se desenvolve em
áreas tropicais e subtropicais.

Sintomas: A dengue clássica apresenta-
se, geralmente, com febre, dor de cabeça, no

“O sorriso é o idioma do amor universal:
até as crianças compreendem!”

Dinamor

corpo, nas articulações e por trás dos olhos,
podendo afetar crianças e adultos. A dengue
hemorrágica é a forma mais severa da doen-
ça, pois, além dos sintomas citados, é possível
ocorrer sangramento, ocasionalmente falência
múltipla dos órgãos e a morte.

Tratamento: O tratamento é apenas sin-
tomático. Tomar muito líquido, para evitar
desidratação, e utilizar antipiréticos e anal-
gésicos, para aliviar os sintomas, são as me-
didas de rotina. Por interferir com a coagula-
ção, medicamentos que contenham ácido
acetilsalicílico são contra-indicados.

Fonte: Reportagem de Rogério Verzignasse
Correio Popular
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Culinária

Bolo cremoso de batata
Ingredientes

1kg de batatas cozidas e passadas no
espremedor, ½ kg de açúcar, 1 pitada de sal,
1 xícara de farinha de trigo, 2 vidros de lei-
te de coco, 2 colheres (chá) bem cheias de
fermento em pó, 2 colheres de manteiga, 1
xícara de queijo ralado, 6 ovos.

Modo de preparo
Em uma vasilha, coloque o açúcar, as

gemas, a manteiga e as batatas espremidas.
Bata muito bem. Adicione os outros ingre-
dientes (menos as claras) e continue a ba-
ter. Junte as claras batendo sempre. Colo-
que em forma redonda untada e asse em
forno pré-aquecido.

Substância alimentar (100 gramas) Cálcio (mg)

Café solúvel .................................... 179
Camarão cozido ................................ 96
Camarão em conserva ..................... 145
Camarão seco industrial .................. 164
Carne de cabrito, salgada .................. 66
Carne de frango grelhada, inteiro ...... 24
Castanha do Pará ............................. 172
Chá comercial ................................. 400
Chocolate, bebida, com leite ........... 104
Chocolate com leite, açucarado....... 216
Coalhada ......................................... 490
Coração de galinha ............................ 23
Corvina em conserva com
molho de tomate.............................. 330
Couve flor crua, só a
inflorescência .................................. 122
Couve flor cozida, só a
inflorescência .................................... 22
Couve manteiga .............................. 330
Creme de leite magro ........................ 97

ALIMENTOS RICOS EM CÁLCIO

A Associação das Voluntárias do Hos-
pital Emílio Carlos (AVEC) lançou no ano
passado um livro de receitas elaborado por
sua diretoria executiva.

De acordo com a presidente da AVEC,
Flora Casseb Ruete, o livro, com 240 pá-
ginas, está dividido em Salgados (aves, be-
rinjelas, carnes, crepes, cremes e sopas, di-
versos, massas, mousses, pães, patês, pei-
xes e frutos do mar, risoto e arroz diver-
sos, rocamboles e bolos, saladas e suflês e
tortas) e Doces (bolos, coberturas para bo-
los, recheio para bolos, diversos, doces de

AVEC vende últimos livros de receitas
coco e cocada, mousse e suflê, pavês, pu-
dim, sorvetes e tortas).

O Livro de Receitas da AVEC contém
receitas das voluntárias e de senhoras da
sociedade de Catanduva e região, custa R$
15,00 e pode ser adquirido pelos telefones
3522.2415, c/ Lourdinha Dalto, ou
3531.3200 (a AVEC manda entregar o li-
vro). A renda do livro já está sendo aplica-
da em benefício dos pacientes atendidos
pelo Hospital Emílio Carlos, pois foram ad-
quiridos cobertores e 140 cadeiras de re-
pouso.
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Dia 28 de abril, a partir das
8:30 horas, no anfiteatro da Fun-
dação Padre Albino, o Hospital
Padre Albino promoveu a 4ª Jor-
nada do Projeto Hospital Senti-
nela com o tema “Uso racional
de medicamentos” e a presença
da coordenadora nacional do
projeto, drª Clarice Petramale.

O programa da jornada, di-
rigida aos profissionais da saú-
de, foi este:

8:30 horas – abertura

Hospital Padre Albino promove 4ª Jornada do Projeto Sentinela
9h10min - Dra. Clarice Pe-

tramale, diretora da ANVISA e
Coordenadora Nacional do Pro-
jeto Sentinela.

9h50min – Dr. Cláudio Peni-
do Campos Júnior – Coordenador
da Unidade de Prevenção de
Eventos Adversos em Saúde do
HPA – Relatório de atividades.

10h50min – Uso racional de
medicamentos – Hellen Hamu-
ri Miyamoto, farmacêutica do
Instituto da Criança/Hospital

FEC ministra Curso de Medicamentos
A Faculdade de Enferma-

gem de Catanduva (FEC) reali-
zou de 03 a 26 deste mês de abril
um Curso de Medicamentos,
ministrado sempre as segundas
e quartas-feiras, das 17h00 às
19h00, na sala de aula nº 02.

A coordenadora do curso e
diretora da FEC, Jussara Speran-
dio, informou que o curso, com
20 vagas, a R$ 20,00, foi dirigi-
do a alunos de graduação, téc-
nicos e profissionais da Enfer-
magem. O curso, de acordo com
ela, teve o objetivo de discutir
conceitos básicos relacionados
à administração de medicamen-
tos e instrumentalizar o aluno
para identificar as vias de admi- Uma das aulas do curso

FEC

das Clínicas/FMUSP.
14h00 – Uso racional de

medicamentos – Cátia Regina
Brando da Fonseca, pediatra do
Hospital das Clínicas/Botucatu,
facilitadora em uso racional de
medicamentos na FMB/Unesp e
Coordenadora do curso na Se-
cretaria Municipal de Saúde.

14h40min – Uso racional de
medicamentos – Terapia Inten-
siva – Juang Horng Jyh, médi-
co intensivista pediátrico e nu-
trólogo, Coordenador do Núcleo
Hospitalar de Epidemiologia e
PHS do HMCC/Tatuapé.

15h20min – Apresentação
do Comitê Transfusional do
Hemonúcleo de Catanduva –
Drª Paula Thomazini Basto,
médica hematologista, coorde-
nadora do Hemonúcleo de Ca-
tanduva.

A Jornada foi encerrada às
16 horas.

O PROJETO

Desenvolvido pela Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria – ANVISA – em parceria
com os maiores hospitais brasi-
leiros, o Projeto Hospital Senti-
nela tem por objetivo ampliar e
sistematizar a vigilância de pro-
dutos utilizados em serviços de
saúde e assim garantir melhores
produtos no mercado com segu-
rança e qualidade para pacien-
tes e profissionais de saúde.

Os possíveis eventos adver-
sos à saúde de pacientes e pro-

fissionais relacionados a farma-
covigilância (medicamentos),
hemovigilância (sangue e seus
componentes) e tecnovigilância
(equipamentos, artigos médicos
e kits laboratoriais) são notifi-
cados à ANVISA que, junta-
mente com as Vigilâncias esta-
duais e municipais, é o órgão
federal responsável pela vigilân-
cia sanitária em todo o País. É a
agência quem define se um pro-
duto receberá registro e poderá
ser comercializado no Brasil e
tem a responsabilidade de sus-
pender esse registro e retirá-lo do
mercado se seu desempenho re-
velar problemas com a seguran-
ça ou eficácia.

Participam do projeto hospi-
tais de grande porte e alta com-
plexidade de todos os Estados
brasileiros, por serem os serviços
que mais utilizam tecnologia em
seus procedimentos. Foi dada
prioridade a hospitais públicos e
beneficentes, pois têm importan-
te papel no ensino e formação de
profissionais de saúde.

Qualquer profissional de
saúde pode notificar. Se ele sus-
peitar de um evento adverso en-
volvendo produtos de uso hos-
pitalar ou de um produto que
apresente problemas aparentes
de perda de qualidade, deve in-
formar imediatamente a Gerên-
cia de Risco do hospital. A noti-
ficação tem caráter reservado e
visa conhecer os problemas e
buscar soluções.

nistração de medicamentos,
aplicar princípios matemáticos
na administração de medica-
mentos, aplicar os cuidados de
enfermagem relacionados à te-
rapêutica medicamentosa na
Quimioterapia Oncológica e
em Moléstia Infecto-contagio-
sa e aplicar a assistência de en-
fermagem no manuseio do Ca-
teter Periférico Central e do Ca-
teter Intra Porth.

O curso foi ministrado pe-
las professoras e enfermeiras
Dircelene Jussara Sperandio,
Márcia Correa, Janaína Ornelas,
Silmara Malagute, Cíntia Nisi-
kava, Cátia Michele Biasi e Van-
da Manfredo.

Dia Mundial de Luta contra a Tuberculose
A Faculdade de Enferma-

gem de Catanduva (FEC), em
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Catanduva
e várias instituições de saúde e
de ensino, promoveu dia 24 de
março, das 8h00 às 12h00, na
Praça Monsenhor Albino, um
evento educativo referente ao
“Dia Mundial de Luta contra a
Tuberculose”.

A FEC participou do even-

to com alunas da 4ª série, orien-
tadas pelas professoras Antonia
de Fátima Zanchetta Serradi-
lha e Maria Claudia Parro. Elas
deram esclarecimentos à popu-
lação sobre a doença, sobre a
prevenção, controle e trata-
mento com uso de cartazes e
mini-palestras, distribuíram
folhetos educativos e fizeram
uma dramatização teatral musi-
cada sobre o tema.

A Terapeuta Ocupacional do Recanto Monsenhor Albino,
Mara Regina Dotto Gussi, concluiu, em dezembro de 2005, curso
de Especialização iniciado em fevereiro do mesmo ano na Fa-
culdade de Itápolis, área de Educação, habilitação pedagógica
para professores e profissionais afins para o ensino especializa-
do na área das Deficiências Mental, Auditiva e Múltiplas na
Educação Inclusiva.

O tema da monografia apresentada por Mara Gussi foi “O
idoso e a doença de Alzheimer”.

Pós-graduação
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A Fundação Padre Albino
participa do XV Congresso de
Presidentes, Provedores, Direto-
res e Administradores Hospitala-
res de Santas Casas e Hospitais
Beneficentes do Estado de São
Paulo, que será realizado de 3 a
6 de maio, em Campinas, com o
tema “Fazendo a diferença! Va-
lorização de pessoas como dife-
rencial competitivo”

De acordo com o Dr. Anto-
nio José dos Santos, Diretor de
Saúde da Fundação, até bem pou-
co tempo a entidade era uma ilus-
tre desconhecida entre as Santas
Casas e hospitais beneficentes.
“Graças à dinâmica direção co-
mandada pelo Dr. Olegário Brai-
do, nossa Fundação Padre Albi-
no é hoje nacionalmente conhe-
cida e representada junto às or-

FPA participa  de Congresso de Santas Casas
ganizações que regem referidas
instituições, ou seja, Confedera-
ção e Federação das Santas Ca-
sas de Misericórdia no Estado de
São Paulo”, diz o diretor.

O Diretor de Saúde da FPA
ressalta que “tanto isso é verda-
de que nesse XV Congresso es-
taremos participando e apresen-
tando um vídeo institucional da
Fundação antes das palestras que
serão feitas pelos nossos repre-
sentantes no dia 04”. A Funda-
ção será representada pelo Admi-
nistrador do Hospital Padre Al-
bino, Reinaldo Candido, que é
um dos componentes da Comis-
são Científica do congresso, e
pelo Dr. Sinval Sinter Bravin Ba-
nhos, Supervisor de Saúde, que
falará sobre as novidades que
foram criadas nos hospitais e de

um modo geral na própria Fun-
dação Padre Albino (ver abaixo).

Para Dr. Antonio José dos
Santos, isto para a Fundação Pa-
dre Albino é muito importante,
“pois espelha o dinamismo da
nossa instituição junto aos órgãos
e outras instituições que ali com-
parecerão”.

PALESTRA

“Corpo Clínico – uma par-
ceria vital para a sobrevivência
do hospital” será o tema da pa-
lestra do Dr. Sinval Banhos no
Congresso.

Segundo ele, o conflito en-
tre médicos e administração é
comum. “O desentendimento
entre as duas partes é um proble-
ma persistente, mas que pode ser
solucionado. É perfeitamente

possível manter a harmonia en-
tre os setores”.

Em sua palestra, Dr. Sinval
Banhos apontará a figura do Di-
retor Técnico como um fator que
pode fazer a diferença. “Vamos
relatar a importância desse pro-
fissional, que deve atuar em con-
junto com médicos e administra-
dores”. Ele também vai falar so-
bre Padronização, Protocolos,
Controles, Relacionamento com
o Gestor e Regimento Interno x
Estatuto”.

Dr. Sinval Banhos atua há
18 anos na área de administra-
ção hospitalar e já ocupou o car-
go de vice-presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina e
dirigiu o Departamento de Pre-
vidência e Mutualismo da mes-
ma entidade.

�Emílio Carlos�  promove atividades no Dia Mundial da Saúde
Os setores de Serviço Social,

Enfermagem, Psicologia (RH) e
Segurança e Medicina do Traba-
lho do Hospital Escola Emílio
Carlos promoveram duas ativida-
des dia 07 de abril último em
comemoração ao Dia Mundial
da Saúde.

No refeitório do hospital, às
10h00, houve ginástica laboral a
cargo da fisioterapeuta Lívia Dal-
to. O setor de Medicina do Traba-

IMPRENSA/FPA

114 funcionários tiveram a pressão aferida.

lho realizou aferição de pressão
arterial dos funcionários em três
períodos: das 6h30 às 7h30 min,
das 12h30 às 13h30min e das
15h30 às 16h30min.

De acordo com a enfermei-
ra do trabalho, Maristela Ma-
gagnini, dos 114 funcionários
atendidos apenas seis registra-
ram alteração de pressão, sen-
do que estes já fazem tratamen-
to preventivo.

A cidade de Embaúba pro-
move dias 27 e 28 de maio pró-
ximo, a partir das 19h30min, na
barraca de festas da Paróquia, o
Festival de Música Sertaneja de
Embaúba, cuja renda total será
revertida para a Fundação Padre
Albino.

As inscrições podem ser fei-
tas pelos telefones (17)
3566.1150, na Prefeitura Muni-

Embaúba faz Festival de Música
Sertaneja pró Fundação Padre Albino

cipal, com Marquinho, das 8h00
às 14h00, (17) 9141.5480 (Mar-
quinho) ou (1) 3566.7284 (José
Domingos). A premiação será
esta: 1º lugar: R$ 600,00; 2º -
R$ 500,00; 3º - R$ 400,00; 4º -
R$ 300,00 e 5º - R$ 200,00.

No domingo (28) haverá
aperitivo, show ao vivo e leilão
de animais vivos a partir das
9h00.

Para lembrar o Dia Mundial
da Saúde, comemorado dia 7 de
abril, o Senac Catanduva inver-
teu os papéis com o evento “Cui-
dando de Quem Cuida”. Os alu-
nos e professores dos cursos Téc-
nicos de Massoterapia e Esteti-
cista fizeram massagem relaxan-
te, no período da manhã, e trata-

Senac homenageia profissionais do
HPA no Dia Mundial da Saúde

mento de cuidados com a pele, no
período da tarde, nos profissionais
do Hospital Padre Albino. Os
atendimentos aconteceram a par-
tir das 8h30 e das 14h30.

 O objetivo do evento, de
acordo com a direção do Senac,
foi agradecer e homenagear
“Gente que faz saúde”.

IMPRENSA FPA

Técnicas do Senac agradecem
e homenageiam quem faz
saúde.

Técnicas do Senac agradecem
e homenageiam quem faz
saúde.
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92% dos clientes elogiam atendimento do �Padre Albino�
O Serviço de Atendimento

ao Cliente (SAC) do Hospital
Padre Albino registrou 92% de
elogios ao seu atendimento no
ano de 2005; houve 6% de críti-
cas e 2% de sugestões. A infor-
mação é do Serviço social do
hospital, que coordena o SAC.

“Satisfazer as exigências
dos clientes tem sido uma preo-
cupação constante da Adminis-
tração”, ressalta Reinaldo Can-
dido, administrador do Hospital
Padre Albino. Segundo ele, “em
2003 optamos por viabilizar um
canal de comunicação entre Cli-
entes e Administração utilizan-
do como indicador principal os
comentários dos clientes exter-
nos e internos”. O administra-
dor acredita, que com um tra-

balho centrado no cliente, per-
sonagem chave para a institui-
ção, os resultados serão satisfa-
ção e melhoria na qualidade.

Os clientes do hospital são
entrevistados pela secretária do
Serviço, que ainda dispõe de ur-
nas instaladas em todos os seto-
res, onde são depositados os for-
mulários preenchidos com as
sugestões, elogios e críticas.
Mensalmente as informações são
transformadas em estatísticas e
inseridas no programa Central de
Qualidade Hospitalar.

“Os dados obtidos são enca-
minhados às chefias responsá-
veis para serem analisados e para
apresentação de propostas ou
soluções a curto prazo e, se hou-
ver, a longo prazo”, explica Fá-

ferramenta gerencial dinâmica,
não só na identificação e atendi-
mento de demandas, mas princi-
palmente de avaliação da situa-
ção, através dos quais os servi-
ços de saúde podem ser aperfei-
çoados continuamente e modi-
ficados sempre que necessário
e possível para atender os usuá-
rios”, frisa a assistente social Fá-
tima da Silva.

Para Fátima da Silva, o em-
penho de todos e o compromis-
so da administração são funda-
mentais para a realização das
mudanças. “O projeto conta com
o apoio de todos, pois temos
como meta a busca da excelên-
cia na prestação de serviços pú-
blicos à população”, finaliza.

Polícia Ambiental entrega mudas
de plantas a mães no HPA

Para comemorar a Semana
do Meio Ambiente, a Polícia
Ambiental de Catanduva entre-
gou na manhã do último dia 12
duas mudas de plantas nativas
para as duas primeiras mães que
tiveram seus filhos no Hospital
Padre Albino.

A entrega dessas mudas faz
parte do programa “Nasce uma
vida, plante uma vida” e segun-
do o Capitão PM Comandante
da 1ª Companhia de Polícia
Ambiental de Catanduva, Rogé-
rio de Oliveira Xavier, tem o
objetivo de fazer com que as
mães que receberam as mudas,
juntamente com o nascimento
dos filhos, cuidem da planta da

tima Cardoso da Silva, assisten-
te social do hospital. “Sempre
que possível, a secretária do SAC
entra em contato com o cliente
por telefone para informar a con-
duta tomada e agradecer a cola-
boração para a melhoria do hos-
pital”, complementa ela.

O Serviço de Atendimento
ao Cliente elabora um relatório
mensal com análise de todas as
informações coletadas e encami-
nha para a administração do hos-
pital, que avalia a relação hospi-
tal-cliente, além de identificar o
grau de satisfação. Os elogios e
sugestões são anexados no mu-
ral existente no final do corredor
central do hospital.

“O SAC constitui-se numa

mesma forma com que cuidarão
das crianças.

“Esta criança que hoje nas-
ce é a semente que plantaste e,
agora, para simbolizar o seu
crescimento, a Polícia Ambien-
tal plantará, na mesma terra em
que viverão, uma pequenina ár-
vore para que ambos, como ir-
mãos, cresçam juntos e juntos
protejam um ao outro”, diz o
impresso comemorativo distri-
buído pelo Comando.

As mães presenteadas, uma
pelo SUS e outra de um convê-
nio, receberam também uma ces-
ta de cosméticos. Os policiais fi-
zeram uma oração e entregaram
as mudas às mães.

Trinta enfermeiros dos
hospitais Padre Albino e Emí-
lio Carlos e funcionários do
setor Materno Infantil assisti-
ram a uma aula de Educação
Continuada sobre Humaniza-
ção do Parto e Nascimento,
ministrada pelas enfermeiras
Vanda Manfredo, Simone Ro-
que Mazoni, Denize Gonzalez
S. de Faria e Alessandra Lou-
renção. Essas aulas foram mi-
nistradas dias 9 e 16 de feve-
reiro último, das 7h30min às

Humanização do Parto e Nascimento é
tema de aula para enfermeiros dos hospitais

11h30min, no anfiteatro da Fun-
dação Padre Albino.

O objetivo das aulas foi o de
familiarizar os profissionais de
saúde com a assistência obsté-
trica humanizada, iniciando-se
no Pré-Natal, Parto e Puerpério,
“sendo a mulher protagonista
deste processo, respeitando to-
dos os seus significados e devol-
vendo à ela o direito de ser mãe
com humanidade e segurança”,
explicou a enfermeira Vanda
Manfredo.

As enfermeiras responsáveis pelas aulas.

DIVULGAÇÃO

Satisfação

Polícia Ambiental entrega muda e cesta a uma mãe no HPA.

DIVULGAÇÃO
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O Colégio Catanduva ini-
ciou em março o Projeto “Vamos
acabar com a dengue”, dirigido
aos alunos do curso de Ensino In-
fantil e Ensino Fundamental I (1ª
a 4ª séries), estendido depois tam-
bém aos alunos de 5ª a 8ª séries.

A diretora da escola, Profª
Maria da Glória Souza, informou
que os alunos estão tendo orien-
tações sobre a doença, tais como
o que é a dengue, onde o mos-
quito se reproduz e como impe-
dir a proliferação do mosquito e
recebem um saquinho pequeno
contendo sal refinado, juntamen-
te com um folheto explicando
como e onde deve ser usado.

Profª Maria da Glória expli-

Colégio Catanduva conscientiza alunos sobre a dengue

ca que o enfoque do projeto é o
“Meio Ambiente”, sendo que no
decorrer do semestre serão de-
senvolvidos os sub-projetos co-
leta seletiva; a importância da ali-
mentação; nem tudo é lixo e a im-
portância da reciclagem. “Com
o surgimento do quadro crítico
relativo à dengue, iniciamos uma
conscientização com todos os
alunos”, frisa a diretora.

O projeto “Meio Ambiente”
será encerrado em novembro,
com feira cultural e apresenta-
ções dos trabalhos feitos pelos
alunos com sucatas, dramatiza-
ções e elaboração de textos in-
formativos sobre o tema.

No dia 13 de abril último,

Os alunos distribuíram saquinhos de sal para a população.

COLÉGIO CATANDUVA

 Antonio Carlos Damasce-
no, professor de Direito Penal do
Curso de Direito da Fundação,
tornou-se, dia 19 de abril, o mais
novo Mestre do seu corpo de
professores. Em defesa ocorri-
da na PUC de São Paulo, Da-
masceno tratou das questões re-
ferentes ao inquérito policial e
à investigação criminal por par-
te do Ministério Público.

A banca julgadora da disser-
tação de mestrado foi composta
pelo Prof. Dr. Hermínio Mar-
ques Porto, orientador, pelo
Prof. Dr. Alysson Leandro Bar-
bate Mascaro, Coordenador do
Curso de Direito da FPA e pro-
fessor do Mestrado em Direito

Professor do curso de Direito
torna-se Mestre pela PUC/SP

do Mackenzie, e pelo Prof. Dr.
Antonio Carlos da Ponte, Vice-
Diretor da Faculdade de Direito
da PUC/SP.

Damasceno defendeu, pe-
rante a banca, uma ampliação do
papel do Ministério Público na
investigação criminal, em bus-
ca da defesa da cidadania e dos
direitos humanos. O Dr. Alysson
Mascaro, que foi argüidor do
candidato, ressaltou a importân-
cia do estudo crítico do Direito
Processual Penal para a evolu-
ção do compromisso social des-
se ramo do direito, conforme
defendido pelo candidato. Da-
masceno foi aprovado unanime-
mente pela banca.

 O curso de Direito promo-
veu dia 06 de abril último, a par-
tir das 19h30, debate em torno
de questões de processo penal
referentes ao julgamento do
Coronel Ubiratan Guimarães,
responsável pela morte de 111
presos no Carandiru. Para o de-
bate foi convidado o Procurador
de Justiça do Estado de São Pau-
lo, Dr. Antonio Visconti, que deu
detalhes técnicos a respeito do
julgamento do coronel para os

alunos do 4º ano do curso.
O convite para a palestra

partiu do Dr. Guilherme Leguth
Jr., ex-diretor da faculdade, Pro-
motor de Justiça e professor de
Direito Processual Penal do cur-
so de Direito. Além do diretor da
Faculdade, Dr. Constante Frede-
rico Ceneviva Jr., estiveram pre-
sentes ao debate outras autori-
dades, como a Dra. Sueli Juarez
Alonso, Juíza da 2ª Vara Crimi-
nal da Comarca de Catanduva.

Direito promove debate sobre
Processo Penal

Prof. Antonio Carlos Damasceno, Dr. Antonio Visconti, Dra.
Sueli Alonso, Dr. Guilherme Leguth Jr. e Dr. Constante F.
Ceneviva Jr.

FAECA

no período da manhã, os alunos
da 8ª série, juntamente com a
Coordenadora, Profª Tânia Pi-
mentel, e a professora de Físi-
ca, Rita Bobadilha, percorreram
o centro da cidade distribuindo
um saquinho com sal para a po-

pulação.
Os alunos distribuíram os

saquinhos de sal, que deve ser
jogado nos ralos para combater
as larvas do mosquito Aedes Ae-
gypti, nas agências bancárias e
lojas comerciais.

Comemoração da Páscoa
Em comemoração à Páscoa,

o Colégio Catanduva, dia 13 de
abril, distribuiu aos alunos do En-
sino de Educação Infantil um ovo
de chocolate e uma máscara de co-
elhinho, confeccionadas pelas res-
pectivas professoras, e cantaram

algumas músicas sobre a data.
Os alunos do Ensino Funda-

mental I também receberam um
ovo de chocolate com um cartão
desejando Feliz Páscoa; os alunos
do Ensino Fundamental II e Ensi-
no Médio receberam uma trufa.

COLÉGIO CATANDUVA

Alunos do Infantil com as máscaras alusivas à Páscoa.
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GU  A  MED  CO
3521.6575 – 9707-8018

CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-
3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone:
3522.4907

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-
3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522-
3125
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone: 3522-
4762
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522-3104
/ 3523-2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524-
4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522-
5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-
3166
• Dr. Marco César Peruchi
Rua Maranhão, 1.241 – Fone:
3522.4762
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone:
3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104
/ 3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone:
3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone:
3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone:
3521.1970

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA/
MASTOLOGIA/ONCOCIRURGIA PÉLVICA

• Dra. Andréa Cláudia Bertolo
Rua Belém, 1063 – Fone: 3523.8100

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone:
3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone:
3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone:
3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428
e 3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada e

mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 – Fone:
3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone:
3522.4070
• Dr. José Renato Pizarro
Rua Belém, 723 - Fone: 3522.1166
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045

• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263
• Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 – Fones:
3522.5396 e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522-
4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Adriana M. de Castro Nardi
Av. Orlando Zancaner, 301 - Fone:
3523.4185
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 – Fone:
3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522-3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-
4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.
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A Fundação Padre Albino e
a Planet Idiomas assinaram dia 20
de abril um convênio que vai pos-
sibilitar o ensino de inglês aos fun-
cionários e alunos das faculdades
e aos funcionários dos hospitais.

O assessor educacional da
Fundação, Prof. Dr. Antonio Car-
los de Araújo, explicou que foi
feito um convite a todas as esco-
las de idiomas de Catanduva para
uma reunião na qual, às que envia-
ram representantes, foi exposto o
projeto de inglês na entidade. Numa
segunda reunião foram apresenta-
das, pelas escolas, propostas de
estrutura e preços e, de acordo
com o assessor, a Planet atendeu
a todos os requisitos.

A Planet vai oferecer aos fun-
cionários da Fundação cursos de
inglês em diferentes níveis, des-
de formação até proficiência no
idioma. O objetivo, segundo An-
tonio Carlos de Araújo, “é melho-
rar, aprimorar e permitir o desen-
volvimento intelectual de alunos,

Fundação assina convênio com a Planet Idiomas
professores e funcionários, além
de propiciar novos caminhos para
melhoria de competência e habi-
lidades”.

A Planet, uma franquia com
sede em Campinas, que possui
uma metodologia de ensino vol-
tada para alunos brasileiros, é a
escola de idiomas das Forças Ar-
madas Brasileiras, além de man-
ter, por convênio, uma unidade
dentro da IBM, em São Paulo,
com único propósito de atender
os funcionários da empresa.

A diretora da Planet Catan-
duva, Simone Spiewak Figueire-
do, informou que a escola possui
uma equipe diferenciada de pro-
fessores graduados e tem como
filosofia oferecer um efetivo
acompanhamento pedagógico aos
seus alunos. Com relação à estru-
tura física, de acordo com a dire-
tora, a Planet Catanduva conta
com 13 salas de aula, laboratório
de multimídia, home theater, bi-
blioteca e cantina.

O ato da assinatura do convênio.

IMPRENSA/FPA

AVEC doa cadeiras para o
Hospital Emílio Carlos

A Associação de Voluntárias
do Hospital Emílio Carlos
(AVEC) entregou dia 19 de abril
140 cadeiras para os pacientes do
hospital, divididas em cores, que
serão distribuídas em sete seto-
res. Elas foram entregues oficial-
mente ao presidente da Diretoria
Administrativa da Fundação Pa-
dre Albino, Dr. Olegário Braido.

De acordo com a presidente
Flora Ruete foram 12 cadeiras
em verde para o setor de Molés-
tias Infectocontagiosas (M.I.),
26 em azul para o C2 Ímpar Fe-
minino, 10 em branco para a

UTI, 22 em vermelho para o C3
Ímpar, 36 em prata para o C2
Par Masculino, 22 em lilás para
a Psiquiatria e 12 em ouro para
o C3 Par.

O administrador do hospital,
José Reinaldo Marques, disse
que praticamente foi uma cadei-
ra para cada paciente, já que o
hospital possui 154 leitos.

Flora Ruete disse que a
AVEC está providenciando a
aquisição de telas contra insetos
para todas as janelas dos quartos
do hospital e que serão instala-
das brevemente.

Do ato de assinatura do con-
vênio participaram o presidente
da diretoria administrativa da
Fundação, Dr. Olegário Braido,
Dr. Antonio José dos Santos, 1º
Secretário, Simone Spiewak Fi-
gueiredo, Prof. Antonio Carlos
de Araújo, os diretores da FA-
MECA, FAECA e FEC, Dr.

Eduardo Mendes Júnior, Cons-
tante Frederico Ceneviva Júnior
e Jussara Sperandio, respectiva-
mente; Prof. Joacyr Vargas,
coordenador do curso de Ad-
ministração, e Prof. Sidnéia
Marçal, coordenadora da Co-
missão Própria de Avaliação
(CPA) da FAECA.

Recanto Monsenhor Albino
promove II Baile de Aleluia

O Recanto Monsenhor Albi-
no realizou dia 12 de abril o II
Baile de Aleluia para os idosos,
que contou ainda com a participa-
ção de estagiários da Faculdade de
Enfermagem de Catanduva.

As organizadoras do baile, a
psicóloga Lilian Buniak, a assis-
tente social Denise de Oliveira e
a Terapeuta Ocupacional Mara
Dotto informaram que o baile foi
animado pela banda Trilha Mu-

sical, das 15h00 às 16h30min.
“Eventos como esse são cons-
tantes no Recanto Monsenhor
Albino, pois trabalham a auto-
estima, motivação e a sociabili-
zação dos internos com a socie-
dade em geral”, explicaram as
profissionais.

O próximo evento, que já
está sendo organizado, é a Fes-
ta Junina, prevista para 24 de
junho próximo. A diretoria da AVEC com as cadeiras doadas.

Eventos como esse são constantes no Recanto.

RECANTO

IMPRENSA/FPA
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Fundação tem 3 novos conselheiros
O Conselho de Curadores da Fundação

Padre Albino, em sua reunião do dia 30 de
março último, empossou três novos conselhei-
ros curadores nas vagas do Dr. Albino dos
Santos Couto e João Groggia Júnior, que se
afastaram, e Antonio Gomes Serafim, faleci-
do. São eles: Valdemar Bergamaschi, João
Antonio Corniani e Vicente Chiavolotti.

Gerente Comercial da São Domingos S/
A Indústria Gráfica, João Antonio Corniani é
formado em Letras na FAFICA, com Licen-
ciatura Plena em Língua e Literatura Portu-
guesa. Seu primeiro emprego formal foi em 
01/09/71 como Escriturário, através de concur-
so, na Caixa Econômica do Estado de São Pau-
lo, hoje Nossa Caixa Nosso Banco, na agência
de Urupês (SP), onde exerceu as funções de
escriturário, tesoureiro-caixa, subgerente e ge-
rente. Em 18/02/81 foi transferido para a agên-
cia Higienópolis/Catanduva, onde permaneceu
como gerente até 04/04/88, quando se desli-
gou da empresa para assumir suas funções na
São Domingos Indústria Gráfica. João partici-
pa das Equipes de Nossa Senhora.

Valdemar Bergamaschi é Técnico em
Contabilidade pelo Colégio Catanduva, ten-
do trabalhado como auxiliar de escritório na

Casa Diogo, como Caixa
Executivo no Banco Morei-
ra Salles/Unibanco e no Ba-
nespa, onde ficou por 21
anos, quando aposentou-se
no cargo de Supervisor, pas-
sando, então, a administrar
as empresas do Grupo Mi-
xilim, de quem é sócio-pro-
prietário. Elemento atuante
na comunidade, Valdemar é
membro do Conselho Paro-
quial da Igreja de São Judas
Tadeu há 30 anos, foi presi-
dente da FECIC e ocupou
outros cargos na Comissão
Organizadora, foi Diretor do Clube de Ro-
deio, é Conselheiro do Clube de Tênis Ca-
tanduva e membro da diretoria da Associa-
ção Comercial e Empresarial (ACE), além de
participar da organização dos leilões de gado
da APAE e da Igreja Imaculada Conceição e
recentemente o da Fundação.

Vicente Chiavolotti tem o curso Técnico
em  Contabilidade e é graduado em Econo-
mia e Direito, com Pós Graduação em Finan-
ças. Iniciou sua vida profissional no cargo de

João Corniani, Valdemar Bergamaschi e Vicente
Chiavolotti: novos curadores da FPA.

IMPRENSA/FPA

Office Boy, em 1961, passando a Auxiliar de
Cobrança, Auxiliar Contábil, Implantador de
Sistemas Contábeis e Custos (Grupo Mata-
razzo), Chefe de Planejamento Financeiro,
Assessor Financeiro (Superbom S/A), Geren-
te Financeiro (Agroquisa e DiviCob Consul-
toria), Gerente Administrativo e Financeiro e
Diretor Administrativo e Financeiro (Cocam
Cia de Café Solúvel e Derivados).

Com vida comunitária intensa, Vicente
pertence ao Rotary Clube Catanduva Centro,
tendo sido presidente por uma gestão, duas
vezes secretário e quatro vezes tesoureiro, Pre-
sidente da Associação  Comercial e Empresa-
rial de Catanduva e cinco vezes tesoureiro, Di-
retor Financeiro do Clube Recreativo Higie-
nópolis, Presidente do Conselho Deliberativo
da Associação Atlética Cocam, Presidente
da 13ª FECIC e quatro vezes Tesoureiro.

VISITA

Dois dos três novos conselheiros – Val-
demar Bergamaschi e João Corniani – parti-
ciparam de um café da manhã oferecido pela
Administração do Hospital Padre Albino no
último dia 06 de abril. Eles visitaram as de-
pendências do hospital, assim como viram as
obras de reforma do Centro Cirúrgico e do
Serviço de Hemodinâmica, entre outras.

“Fiquei realmente impressionadíssimo
com as mudanças que ali ocorreram nos últi-
mos quatro anos, o que prova que uma admi-
nistração bem intencionada, honesta e corre-
ta dá bons resultados, apesar de todas as difi-
culdades que sabemos existir, apesar do su-
cateamento no sistema de saúde do país, mor-
mente nas Santas Casas de Misericórdia, que
por serem beneficentes, são as que mais so-
frem na pele com o descaso de nossas autori-
dades, desde o âmbito municipal ao nacio-
nal”, disse João Corniani, após a visita. “Está
realmente de parabéns a equipe de voluntári-
os que tão bem tem gerido e orientado os des-
tinos de nossa Fundação”, finaliza.

O conselheiro Valdemar Bergamaschi dis-
se que sua impressão foi das melhores com tudo
o que viu. De acordo com ele, naquela semana
tinha tido um testemunho positivo do atendi-
mento recebido por um paciente no hospital.

O conselheiro Vicente Chiavolotti não
participou da visita, pois estava viajando.

Padre Albino Saúde patrocina o Grêmio Catanduvense
O Padre Albino Saúde assinou contrato de

patrocínio com o Grêmio Catanduvense de
Futebol e sua logomarca ficará, por um ano,
estampada na frente da camisa dos jogadores,
embaixo do emblema do clube. O ato de assi-
natura aconteceu no último dia 07 de abril, Dia
Mundial da Saúde, precedido de um café da
manhã na sede do plano.

De acordo com a gerente administrativa do
Padre Albino Saúde, Renata Armiato, a dire-
toria da Fundação viu as dificuldades do Grê-
mio e decidiu colaborar com o clube. “O fute-
bol é uma modalidade tradicional na cidade e
vimos que o clube precisava de um patrocínio.
Além disso, saúde e esporte andam juntos”,
explica ela.

“Colaborar com o Grêmio é muito gratifi-
cante porque servimos a comunidade, que ado-
ra futebol e a Fundação é da comunidade”, dis-
se o presidente da Diretoria Administrativa da
Fundação, Dr. Olegário Braido. O diretor do
Padre Albino Saúde, Dr. Geraldo Paiva de Oli-
veira, ressaltou que o plano é o caçula dos de-

partamentos da Fundação e que o principal
propósito é unificar a associação entre o es-
porte e a saúde”.

O presidente do Grêmio, Ricardo Vidal,
ressaltou a importância da parceria com a
Fundação, por ela ser da cidade. “Deus co-
locou a Fundação Padre Albino na nossa
vida. O patrocínio mostra que a Fundação
confia em nosso trabalho”, disse.

Ao ato estiveram presentes, ainda, os
diretores da Fundação Prof. Nélson Lopes
Martins e Renato Centurion Stuchi e o con-
selheiro João Antonio Corniani.

BASQUETE

O Padre Albino Saúde também firmou
contrato com o Catanduva Basket Club, para
o basquete feminino. O contrato é válido
por um ano, mas pode ser estendido.

“A parceria Basquete/Padre Albino Saú-
de, além de viabilizar a equipe que repre-
senta  e eleva o nome de Catanduva, une
valores como saúde e esporte e mostra a

força e a competência do Plano”, disse o
presidente da equipe, Dr. Pedro Enzo
Macchione.

No segundo final de semana de abril,
ambos os times estrearam com vitória.
Em seu primeiro jogo no Campeonato
Paulista da Série A-1, o time de basquete
de Catanduva venceu o de Bauru por 70
a 28. O Grêmio Catanduvense, por sua
vez, venceu o Batatais por 2X0, no pri-
meiro jogo do Campeonato Paulista da
Segunda Divisão.

Fundação patrocina o
Grêmio: saúde e esportes

andam juntos.

Fundação patrocina o
Grêmio: saúde e esportes

andam juntos.


